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Destinação de lodo de esgoto, custos e oportunidades
Lodo Local Volume 

gerado
Aterro Frete Compostagem Aterro + frete

t/mês Custo R$/tonelada Custo 
R$/tonelada/mês

ETE Franca - Sabesp/SP Franca, SP 2.600 130,00 + frete - 338.000,00
ETE Caetetuba e Estoril, Atibaia, SP 300 140,00 (vai para empresa de 

compostagem)
78,80

(mecanização 
terceirizada)

42.000,00

ETE Iguaba Grande/São Pedro 
Aldeia/Armação Búzios/Arraial 

Cabo/Cabo Frio

Região Lagos, RJ 450 150,00 + frete - 67.500,00

ETE Bela Vista e Ponte do Caixão Piracicaba, SP 1.200 160,00 (lodo úmido + aterro)
255,00 (seco estufa+aterro)

115,30
(depreciação área e 

equipamentos)

192.000,00

ETEs Manguinhos, Bandeirantes e 
Araçás

Serra/Cariacica
Vila Velha, ES

550 150,00 540,00
(alocação 
caçambas 
+ frete)

- 379.000,00

ETE Barra Barra da Tijuca, 
RJ

200 t  
(atual)
900 t 

(futuro)

135,00 200,00 67.000,00
301.500,00

CSJ Jundiaí, SP 4.500 Receita: venda composto = R$ 200,00/t   
produção ∼ 10.000 t/mês

Custo = R$110,00 /t

∼ 2,0 mi – receita
∼ 1,1 mi - custo



 Classe A: até 103 NMP E. coli/ g ST 

Classe B: até 106 NMP coliformes termotolerantes/g ST

(restrições de uso agrícola quanto a cultura, pousio do solo) 



QUALIDADE DE COMPOSTOS ORGÂNICOS, CONDICIONADORES DE SOLOS E SUBSTRATOS DE PLANTAS



Lodo de esgoto Sólidos SV/ST

Voláteis Totais

30/01/2023 ----------------------%--------------------

Manguinhos (Serra) 9,7 13,5 0,72

Bandeirantes (Cariacica) 10,1 16,8 0,60

Araçá (Vila Velha) 13,0 18,0 0,72

Relação sólidos voláteis/sólidos totais – estabilidade da fração orgânica

SV/ST até 0,65: uso 
como lodo classe B

Resolução CONAMA No 498 
(Brasil, 2020)

NECESSÁRIO PÓS-TRATAMENTO DO LODO PARA USO AGRÍCOLA SUSTENTÁVEL COMPOSTAGEM 

Caracterização dos lodos de esgotos gerados na região metropolitana da Grande Vitória



Teores de metais pesados nos lodos de esgoto das ETEs Manguinhos, Bandeirantes e Araçás

Caracterização dos lodos de esgotos gerados na região metropolitana da Grande Vitória



OBJETIVO DA PROPOSTA

 Realizar processo piloto de compostagem de 03 lodos de esgoto gerados nas 
cidades de Vila Velha, Serra, Cariacica, cuja população está em torno de 1,5 milhão de 
habitantes, com volume de lodo de esgoto gerado estimado de 545 toneladas/mês.

 Os materiais serão compostados com materiais estruturantes abundantes na 
região, em galpão de 900 m2 instalado e licenciado para a atividade dentro de uma 
unidade da CTRVV – Central de Tratamento de Resíduos Vila Velha Ltda.

 Obtenção de composto orgânico com menor custo de produção, cuja qualidade 
atenda norma do  MAPA – Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento 
para seu registro e comercialização, para uso agrícola.



Levantamento de volume de lodo de esgoto gerado e materiais 
estruturantes disponíveis

- Poda de árvore de cidades trituradas

- Aparas de gramas

- Restos de culturas agrícolas: palha de café, 

palhada de cana, restos vegetais

600 toneladas lodo/mês + 1800 
toneladas de material estruturante

Quantidade de poda de árvore destinada ao aterro da 
CTRVV - Ano de 2022



Caracterização físico-química e química dos materiais estruturantes



Caracterização físico-química e química dos materiais estruturantes



Cálculos para obtenção de misturas de resíduos para obtenção de relações C:N variando de 27 a 30:1

Lodo + milho: relação C:N = 40:1



ENSAIO DE RESPIROMETRIA – período 114 dias 



ENSAIO DE RESPIROMETRIA: escolha melhores misturas/proporções: reduzir necessidade de material 
estruturante, reduzir tempo de pátio, reduzir custos 

Parâmetros da equação de cinética de primeira ordem estimados a partir do ajuste dos dados de C-evoluído e taxa de 
degradação obtidos ao longo de 114 dias de condução do teste de respirometria(1)

v

T1/2 (meia vida) = 50% decomposição
em torno de 25 a 30 dias

Processo de decomposição = 60 dias 



CTRVV – Central de Tratamento de Resíduos Vila Velha Ltda

Pátio para projeto piloto de compostagem



Montagem e condução de pilhas de compostagem em projeto piloto

06 pilhas de compostagem com cerca de 10-20 
toneladas de lodo em cada1,5-1,7 m altura x 2,0-2,5 
m de largura x 20 m comprimento

1- Em camadas – pá carregadeira

2- Mistura lodo e estruturante
com enxada rotativa e montagem 
com pá carregadeira



 Água potável para irrigação

das pilhas (mangueira; caminhão

pipa) 

 Medição diária de temperatura

 Revolvimento pilhas 

- Até 15 dias: 02 vezes na semana

- Após 15 dias: 01 vez na semana

-  T < 50oC: 01 vez/mês

JANEIRO A MARÇO/2024



Análises nos 06 compostos produzidos Análises finais: série de sólidos; 

teores de C-total; N-total; 

relação C/N; N-NH4
+; N-NO3

-; 

valor de CTC (capacidade de 

troca catiônica); valores de pH, 

condutividade elétrica, teores de 

C, N, P, Ca, Mg, S, Na, e 

contaminantes: (As; Cd; Pb; Cr; 

Hg; Ni; Se; Ba; Cu; Mo;e Zn; 

patógenos: coliformes totais e E. 

coli, Salmonella sp e ovos 

viáveis de helmintos;

 DADOS PARA PROCESSO DE REGISTRO NO MAPA (licença órgão ambiental para pátio de compostagem)
 FASE II: ensaio com doses do produto para recomendação ao produtor  testes agronômicos (doses x produtividade cultura
Agrícola)

 Germinação de sementes de tomate e agrião, análises de propágulos de plantas daninhas e fungos fitopatogênicos (Fusarium, Phytophtora, 
Pythium, Rhizoctonia e Sclerotinia);



Estudo de Viabilidade Econômica da Compostagem de Lodo de Esgoto



http://www.apta.sp.gov.br/noticias/pesquisa-da-apta-com-aplicao-
do-lodo-de-esgoto-e-composto-organico-diminui-em-at-60-dos-
custos-com-fertilizantes-na-cana-e-aumenta-produtividade-e-a-
vida-util-do-canavial

BERTONCINI, E.I.; MORETTI, S.L; VITTI, A.C
Aplicação de lodo de esgoto e composto de lodo de esgoto
+ poda de árvore

Doses para suprir 100 kg de N/ha
 03 anos de cultivo (residual)

 Aumento de 30% produtividade da cana-de-açúcar

 Redução de 60% custo com fertilizante mineral 

 Aumento da vida útil do canavial

 Aumento de 0,5 a 1,0% no teor de açúcar do caldo

http://www.apta.sp.gov.br/noticias/pesquisa-da-apta-com-aplicao-do-lodo-de-esgoto-e-composto-organico-diminui-em-at-60-dos-custos-com-fertilizantes-na-cana-e-aumenta-produtividade-e-a-vida-util-do-canavial
http://www.apta.sp.gov.br/noticias/pesquisa-da-apta-com-aplicao-do-lodo-de-esgoto-e-composto-organico-diminui-em-at-60-dos-custos-com-fertilizantes-na-cana-e-aumenta-produtividade-e-a-vida-util-do-canavial
http://www.apta.sp.gov.br/noticias/pesquisa-da-apta-com-aplicao-do-lodo-de-esgoto-e-composto-organico-diminui-em-at-60-dos-custos-com-fertilizantes-na-cana-e-aumenta-produtividade-e-a-vida-util-do-canavial
http://www.apta.sp.gov.br/noticias/pesquisa-da-apta-com-aplicao-do-lodo-de-esgoto-e-composto-organico-diminui-em-at-60-dos-custos-com-fertilizantes-na-cana-e-aumenta-produtividade-e-a-vida-util-do-canavial


Avaliação de compostos orgânicos como substrato para produção de  mudas de 
cana-de-açúcar pré-brotadas (MPB)

Compostos produzidos a partir de:
 Resíduos de restaurantes industriais
 Lodo de esgoto
 Resíduos sólidos de Suinocultura
 Poda de árvores e Gramas
 Gemas novas x Gemas velhas

% brotação, altura e diâmetro de colmo, biomassa nutrientes 
folhas e raízes

Composto resíduos restaurante > lodo de esgoto > resíduos suínos



▪ Matéria prima suficiente e disponível ano todo

▪  Área de pátio adequada: Agência Ambiental

▪ Mistura adequada de resíduos

▪  Equipamentos para montagem e revolvimento das pilhas

▪ Monitoramento de temperatura, teor de água, C, N, C/N, E. coli

▪ Qualidade do composto final: registro MAPA

▪ Monitoramento campo: projeto agrícola

SUCESSO PROCESSO DE COMPOSTAGEM DE LODO DE ESGOTO



● Processo de compostagem de lodo de esgoto é viável: técnico, econômico e ambientalmente sustentável
● Legislações agrícola e ambiental mais adequadas ao longo do tempo    - estudos nacionais 
           - baixo impacto ambiental
           - custo-benefício favorável
           - Pressão ambiental (saturação aterros)
● Extensas área agrícolas para absorção do produto
● Custo fertilizante químico

● Material estruturante: não suficiente e já comprometido (Prefeituras, empresas tercerizadas)

● Limitação de máquinas e mão de obra:  Automação processo

● Pouco interesse de companhias de Saneamento: - troca de aterro de lodo x tratamento de chorume

      - legislação ainda branda quanto a destinação aterros

      - pós-tratamento lodo atividade a mais para saneamento

      - inserção do composto no campo (projeto agrícola)



Obrigada!!

edna.bertoncini@sp.gov.br
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